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Butia odorata é uma palmeira conhecida popularmente por butiazeiro ou butiá. Ocorre no Rio Grande do Sul, 
no Brasil, e também no Uruguai. Estudos a respeito da polinização dessas palmeiras são necessários para 
o estabelecimento de programas de conservação de populações naturais e de melhoramento genético. O 
Ƥ­ÙƪB. odorata. Foram 
realizadas avaliações em dez plantas em La Paloma, no Uruguai, e em três plantas em Porto Alegre, no Bra-
ǡ͚͙͚͘͚͙͛͘Ǥƪ 
ǡÀ ƪ²ǡ͘͞
de observação. Os insetos foram capturados com armadilhas feitas de garrafas PET (politereftalato de eti-
leno) transparentes cortadas ao meio, contendo água e detergente. Foi calculada a frequência de indivíduos 
±­ ǡƪ
durante a antese masculina e a feminina. O comportamento de visita e a frequência dos visitantes foram ava-
±­Ùƪ²Ǥ
­ Àƪ­ Ǥ­ ­ 
ǡ±ƪǤ	-
ƪǡ±×ǡ
visitantes das ordens Hymenoptera (24 espécies), Diptera (12 espécies), Coleoptera (6 espécies) e Hemiptera 
(1 espécie - 1 indivíduo). A presença dos insetos da ordem Hymenoptera foi predominante nas visitações 
Àƪ­ ǡ͝͝ǡ͛͠άǡȋ͙͛ǡ͛͟άȌǡȋ͙͚ǡ͠͝άȌ
Hemiptera (0,04%). Durante o período de antese masculina a presença dos insetos das ordens Hymenoptera 
 ­Ƥǡ͜͞Ǥ͝ά͘͜ǡ͠͞άǡ
(13,09%). Durante a antese feminina a ordem Hymenoptera predominou (68,40%), seguida das ordens Cole-
optera (19%), Diptera (12,51%) e Hemiptera (0,09%). Uma espécie da família Tiphiidae, da ordem Hymenop-
tera, a espécie Lucilia eximia (Wiedemann, 1819), da ordem Diptera e a espécie Stator limbatus (Horn, 1873), 
da ordem Coleoptera, foram os insetos com maior número de indivíduos coletados. Uma grande diversidade 
±ǡƪ²B. odo-
rata. Durante a antese masculina, as ordens Hymenoptera e Coleoptera são mais frequentes, enquanto que 
Ǥ Àƪǡ
×±ǡƪB. odorata.
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